
ASSUNTOS TRATADOS:  

 
1. Abertura e Discussões 
 
Hélio Suleiman abriu a reunião às 09h10, agradeceu a presença de todos e justificou que o 
intuito da presente reunião é alinhar, ou seja, uma prévia da reunião do dia 28/04, conforme 
acordado durante a realização da 6ª Oficina do PBH-AT. 
 
Comentou que durante a 6ª Oficina foram apresentadas ações relacionadas somente ao 
FEHIDRO e que o correto é que as ações devem estar direcionadas ao Plano da Bacia como um 
todo. 
 
Lilian (Coordenadora da CTMH) alertou que as ações precisam estar divididas em áreas críticas, 
quadriênio (conforme Plano Plurianual – PPA), Programa de Duração Continuada – PDC e 
Subprograma continuada – Subpdc. Ressaltou a importância de estabelecer articulações com 
outras instituições financiáveis visando as ações que não forem financiadas pelo FEHIDRO. 
Observou que é uma forma de dar continuidade às ações. 
 
Sávio (COBRAPE) comentou que o financiamento do FEHIDRO não é suficiente para investir em 
todas as ações, exemplificando as obras emergenciais para o Plano da Bacia e sugeriu melhor 
avaliação com esse recurso para garantir o prosseguimento das ações. 
Seica Ono (DAEE) considerou que o PBHAT deve orientar e articular com outros órgãos setoriais 
no que se refere a gestão de recursos hídricos, tais como: PDMAT, Planos Diretores, etc. 
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Amauri Pollachi (Coordenador da CTPA) ressaltou que o Comitê é articulador e não executor e 
alertou que as regras das outras deliberações não fazem parte de estarem contempladas no 
PBHAT. 
 
O grupo concordou em retirar do PBHAT as ações de obras estruturais que estão contidas no 
PDMAT-3. 
 
Márcia Nascimento (SMA) sugeriu avançar para as ações de qualidade, quantidade e 
recuperação dos Recursos Hídricos. 
 
Silene (SABESP) relatou a importância de investir em ações referente ao levantamento da 
“população não atendida” pela rede de esgoto da SABESP. 
 
Seica alertou que as ações relacionadas a monitoramento já são executadas por outros órgãos. 
 
Lilian enfatizou que todas as ações contidas no PBHAT devem estar devidamente justificadas de 
acordo com a criticidade e priorizar as mais críticas para o primeiro quadriênio. 
 
Após intensas discussões, Hélio Suleiman (FABHAT) sugeriu o método 5W, informando que para 
cada ação é preciso esclarecer: “O que”, “Por que”, “Quem”, “Onde”, “Quando”, “Como” e 
“Quanto Custa”.  
Sugeriu também que fosse encaminhado ao GT, a planilha com as ações, preenchidas com os 
dados acima para que cada membro do GT possa se manifestar. 
 
Amauri alertou que a Câmara Técnica de Planejamento e Articulação CT-PA, do qual é 
coordenador, possui a atribuição, prevista na Deliberação CBH-AT n° 11/2013, Artigo 2º, inciso 
I, de "estudar, avaliar e manifestar-se sobre (...) a proposta da UGRHI-6, consignada no Plano da 
Bacia Hidrográfica do Alto Tietê para integrar o Plano Estadual de Recursos Hídricos e suas 
atualizações, em conformidade com requisitos definidos pelo Conselho Estadual de Recursos 
Hídricos;". 
 
Ressaltou a importância de estender este assunto as demais Câmaras Técnicas em reunião 
conjunta da CTPA. 
 

2. Encaminhamento 
 

 29/03 – Devolutiva com comentários pelos membros do GT-Plano – por e-mail p/ Priscila 
 04/04 – Reunião de consolidação com GT-Plano – na FABHAT 
 06/04 – Reunião de consolidação com CTs – especialmente CTPA – espaço a ser definido 
 12/04 – Audiência Pública – espaço a ser definido 
 18/04 – Emissão de convite para reunião extraordinária do CBH-AT 
 26/04 – Reunião plenária do CBH-AT para deliberar o assunto 
 30/04 – Limite de envio do PBH-AT pelo CBH-AT ao CRH (véspera do feriado de 1º de 

maio) 

  

 
 


